
Não se trata somente de ir à Missa 

 

Não se entende um católico sem a Missa aos Domingos.  

O problema é que, nos dias de hoje, parece que alguns daqueles que vão à 

Missa não sabem explicar porque vão nem o sentido mais profundo que possui essa 

“reunião semanal”. 

E, ao não saber explicar a si próprios porque vão à Missa, diante da primeira 

dificuldade deixam de ir, ou assistem pela televisão, enganando-se com a desculpa de 

que “é a mesma coisa” e, além disso, muito mais “prático”. 

Entender e dar a conhecer o valor infinito da Missa, Sacrifício Eucarístico, é 

tarefa de todos nós, de um modo especial depois deste contexto de “ausência de 

Missas presenciais” devido à pandemia. 

A Missa não é algo bom que “nós” fazemos. O Santo Sacrifício da Missa não é 

o nosso santo sacrifício de ir à Missa. O sacrifício é de Cristo. Nós vamos lá, em 

primeiríssimo lugar, por gratidão, porque Ele morreu e ressuscitou por nós para nos 

salvar. E nos disse claramente: “Fazei isto em memória de Mim”. 

Somos cristãos porque Deus nos salvou em Jesus Cristo. E em cada Missa 

actualiza-se esse mistério de salvação: paixão, morte e ressurreição de Jesus. Isto é o 

que nos diz claramente a nossa fé católica. 

Recomendo a leitura pausada dos pontos 271 a 294 do Compêndio do 

Catecismo da Igreja Católica.  

Se não meditarmos com calma na grandeza da Eucaristia, acabamos por ir à 

Missa como se entrássemos num museu de arte moderna, sem nenhuma chave de 

interpretação. Podemos parecer, como diz o povo, um boi a olhar para um palácio: vê 

algo, mas não entende nada. 

E, atenção: não se trata simplesmente de ir à Missa, mas de se deixar 

transformar por esse mistério insondável de Amor de Deus por cada um de nós.  

E não esquecer que existe uma estreita relação entre a Vida Eterna, já presente 

pela graça dentro de nós, e a participação frutuosa na Missa Dominical, “penhor da 

futura glória” (Compêndio 294). 
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